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    PRÓLOGO




    Construa uma mente forte. Ver aquele lápis na banca de jornal congelou o coração de Lena. Descobriram seu segredo. Ratos, cobras, choques. Experimentaria de tudo. Em Aurium, não se pode pensar. Com tremor nas pernas, tomou coragem e perguntou ao vendedor:




    — Onde o senhor conseguiu esse lápis?




    — Foi meu filho que fez.




    — Ele viu essa frase “Construa uma mente forte” em algum lugar?




    — Não sei, mas achei legal e trouxe. Você quer? Posso pedir pra ele fazer pra você.




    — Não, obrigada — respondeu e saiu apressada.




    Os olhos de Lena tremiam enquanto andava a passos largos. Aqueles jovens não sabiam que estavam arriscando a vida de muitas pessoas e o futuro do movimento. Não se preocupava com ela mesma, mas com o filho, Miguel. O que aconteceria com ele se o que faziam fosse revelado?




    Reduziu o ritmo dos passos quando chegou à estação de trem mais próxima. Sentou-se em um dos bancos, pegou o terço na bolsa e começou a rezar, rogando por piedade. Suas preces não foram atendidas. Tão logo levantou a cabeça, deparou-se com um homem forte à sua frente. Reconheceu-o instantaneamente. Capitão Martin era como o chamavam. Sentiu cheiro de clorofórmio e tudo ficou escuro.
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    Capítulo 1




    Não era possível ver nada no porão da Wine Cellar. Nada, exceto uma cadeira. O instrumento no centro do cômodo vazio causaria arrepios em qualquer um. Menos nele, que tinha prazer em contemplar o magnífico design. O espaldar alto vermelho-sangue exalava poder. Nos apoios para os braços, as cabeças de dragão pareciam cuspir fogo. Anéis dourados fechavam os pulsos. Não havia rodas. Fios pretos partiam das laterais em direção ao centro, como tentáculos de alguma criatura há muito esquecida. Os discursos dos ocupantes da cadeira fluíam tão naturalmente que até Cícero ficaria com inveja. As letras juntavam-se de forma harmoniosa, e os nomes, antes escondidos na neblina, tornavam-se nítidos: Marta, Caleb, Esposito.




    Os inferiores sempre falavam. Nada conseguia segurar sua língua. Contavam até o que não sabiam. Chamavam-se de defensores da liberdade. Martin não acreditava nesse discurso. Para ele, liberdade era caos. Apenas a autoridade do Império impedia a degradação social e segurava o fio que não deixava o povo cair no abismo. Não permitiria que os valores sagrados de Aurium fossem maculados.




    — Capitão Martin, temos uma degenerada aqui — disse o tenente Rudolf.




    — Muito bem, tenente. Traga ela aqui e bote na cadeira — disse o capitão.




    A porta se abriu para uma jovem loira, vestida de uniforme militar azul-marinho, a antítese de uma revolucionária. Os olhos azuis profundos, contudo, revelavam o que sua aparência não traía: uma raiva desmesurada e desafio ante os captores. Uma sensação de arrepio percorreu a espinha do tenente. O capitão, estupefato, olhou a cativa de cima a baixo e falou:




    — Ora, ora, se não é a infame senhorita Lena... esperava alguma feminista maluca com cabelo de homem e pelo no sovaco.




    — Que pena que não atendi às suas expectativas — disse Lena com um sorriso irônico, arqueando somente o lado esquerdo da boca.




    — Como uma boneca como você pode ser uma terrorista assassina?




    — Boneca é a puta da sua mãe! E os únicos terroristas que vejo são os que estão nesta sala!




    — A boca suja já trai o seu povo! Degenerada imunda!




    — Deixe de conversa fiada. É melhor me matar logo. Não vou dizer nada!




    — Para que a pressa? Sou um homem paciente. Faço meu trabalho desde que entrei para o serviço, há 10 anos, e todos confessaram. Não vai ser uma loirinha que vai me quebrar.




    — Então começa logo, seu filho da puta!




    — Se você quer... não vou negar um pedido tão carinhoso.




    Lena foi levada à cadeira e amarrada firmemente. Uma luz se acendeu atrás dela, vinda de um pequeno dispositivo ligado à cadeira. Começou azul. Mal sentiu os 0,01 ampères da corrente. Passou para verde. Já 0,05 incomodaram um pouco. Agora estava no amarelo. Os 0,1 ampères fizeram-na tremer e tremer, mas sua boca permanecia impassível. Não murmurou sequer uma palavra.




    — Ai, ai, mas você não colabora mesmo, né? Vamos ver o que acha do vermelho.




    A luz vermelha se acendeu e a luz de Lena se apagou. No dia seguinte, ao ver aquela beleza seminua, deitada na cama e cheia de marcas de feridas, o capitão Martin quase sentiu piedade, mas logo voltou ao inabalável senso de dever e despertou aquela Afrodite aquebrantada. O balde de água gelada trouxe Lena de volta à consciência. Ao acordar, a moça exalou ácido biliar pela boca.




    — Bom dia, senhorita Lena.




    — Me mata logo, desgraçado!




    — Por mim, você já teria morrido, vagabunda, mas tenho ordens de te deixar respirando.




    — Pro inferno com suas ordens!
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    Tinha que resistir. Miguel não podia ser descoberto nunca. Todo aquele treinamento militar na selva devia ter servido para alguma coisa. Sabia da possibilidade de ser capturada. Havia treinado muito, liderado muitos e sangrado pela liberdade da nação. Não iria trair seus companheiros de luta e não podia trair Miguel.
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    — Tudo bem. Vamos à sala do zoológico. Certamente nos divertiremos bastante.




    A sala do zoológico tinha diversos animais peçonhentos que estavam todos soltos no mesmo espaço. O teto era coberto de musgo e o cômodo de 10 metros quadrados causava sensação de perigo iminente. Só quem tem essa fobia entende: a respiração acelera, os pelos da nuca ficam arrepiados, a mente vagueia sem rumo e o teto parece descer para esmagar a pessoa como um compactador de lixo. Adicione-se a isso cobras e aranhas andando livremente. O chão era coberto por uma grossa camada de dejetos dos animais e por uma poeira persistente. A sala exalava um odor de morte.




    Apesar disso, o capitão notou que Lena estava feliz. A mulher achava que iria morrer. Mal sabia que aquelas cobras não eram venenosas, ou que o veneno havia sido retirado das presas das aranhas. Nenhuma letal, mas todas capazes de causar danos profundos. As eventuais disputas entre as espécies não eram suficientes para diminuir de modo significativo a quantidade de animais no recinto.




    Lena foi transportada para o meio da sala e deixada sozinha ouvindo uma música altíssima que vinha dos alto-falantes no teto. A cada nota dissonante, os bichos enlouqueciam e partiam para cima dela. Acuada, começou a gritar. A cada grito, mais animais a atacavam.




    Aquele suplício foi incrementado pela voz do capitão Martin:




    — Se você falar quem foi o responsável pelo ataque, esse sofrimento vai parar.




    — Não sei e, mesmo que soubesse, não te diria.




    — Não quero causar mais danos a uma coisinha tão bonita como você. Você, mesmo degenerada, tem recuperação. Coopere, por favor.




    O capitão estava irritado. Nunca tinha visto alguém resistir à sala do zoológico. Não conseguia entender a determinação de uma mulher que parecia tão frágil fisicamente. A moça era magra e estava com a saúde debilitada após a sessão de tortura. Além disso, parecia uma das bonecas que eram vendidas na Avenida do Império, em Varhat. Em Aurium, os militares acreditavam que as mulheres loiras, altas e magras seriam muito frágeis. Não era o caso de Lena. Todos os outros interrogados haviam cedido facilmente à pressão animalesca, mas essa mulher desafiava o capitão abertamente. Sentiu a paciência escorrer para o ralo junto às horas inúteis.




    Todo aquele trabalho, todos aqueles dias, nada produzia resultados. O general Flavius não gostaria dessa falta de progresso. O atentado atingira o ponto vital do coração do Império. O desafio dos inferiores fora além dos limites imaginados pelos comandantes imperiais, por isso, exitoso. Os rebeldes cortaram o suprimento de energia da capital Varhat. O ataque coordenado com explosivos que destruíram um raio de 20 quilômetros ao redor da usina hidrelétrica de Parsem causou um dano inestimável para o Imperador.




    Agora, naquela sala coberta de musgo, com animais perigosos, uma inferior ousava resistir a técnicas de interrogatório de um agente de elite. Martin resolveu aumentar a temperatura do aquecedor e percebeu os bichos inquietos. Lena desmaiou e não iria falar nada tão cedo. O militar exagerara na dose e agora não teria como obter informações rapidamente. A estratégia montada com tanto cuidado desmoronava em suas mãos. Percebeu que precisava mudar de tática para vencer o jogo.
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    Lena acordou com o cérebro partindo ao meio. Sobrevivera à sala da cadeira elétrica e à do zoológico, mas não gostava de pensar no que poderia vir a seguir. A verdade era que, apesar de seu discurso de resiliência, ela estava assustada. Como os canalhas sabiam que tinha medo de cobras? Se tivessem colocado um jacaré ali com ela, estaria mais tranquila.




    Aquele rastejar gelado em sua pele causava arrepios terríveis. Teve que lutar muito, internamente, para não exibir fraqueza na frente de seu captor. Somente as técnicas aprendidas com os guerrilheiros a ajudavam a resistir. “Construa uma mente forte”. Esse era o lema que mantinha acesa a chama da organização. O governo de Aurium continuava a retirar direitos dos povos das fronteiras, deixando-os à margem de todo o processo decisório da administração local e cobrando impostos extorsivos. Pequenos grupos rebeldes se organizavam para atacar edifícios do governo, mas até o momento as tentativas de acabar com o domínio imperial não tinham sido bem-sucedidas.




    Era o dever junto a seu povo que a deixava viva. Apesar disso, quebrada por dentro, acordando depois de mais um desmaio, não tinha sentimentos patrióticos aflorados. Pensava em Miguel e em como mantê-lo protegido. O filho era tudo para ela. Mais do que qualquer rebelião. Amava a causa independentista, mas amava muito mais seu filho. Tinha certeza de que os companheiros de luta o sacrificariam se fosse necessário para derrubar o Império. Ela não estava tão certa.




    Agora, olhando para o teto de sua cela, só uma coisa a preocupava: não revelar nada sobre o menino. Fora cuidadosa em escondê-lo até mesmo do seu povo, mas não sabia como evitar falar dele quando o nome não saía de sua cabeça: Miguel, Miguel, Miguel.
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    O capitão Martin abriu a cela de Lena com um sorriso no rosto. Qualquer um que visse a cena imaginaria que o militar acabava de reencontrar uma amiga querida, que não via há muito tempo.




    — Bom dia! Você já dormiu demais. Hoje vamos caminhar um pouco para que me conte sua história.




    — É mesmo? Qual história? A do Mago e os três Imperadores?




    — Muito divertida. Primeiro, vá tomar um banho. Você fede a bosta de vaca.




    Após tomar um longo banho quente e ser ensaboada e esfregada com vontade por uma serva, Lena parecia outra pessoa. Vestiram-na com ornamentos caros, em um vestido vermelho-sangue e um colar de rubis. O capitão estava seguro de que a cativa odiaria aquela vestimenta. O vestido representava toda a imponência e o tradicionalismo do Império Aurium, marcado pelas vestimentas que escondiam os corpos femininos e por adornos com joias, o oposto do que ela defendia. A mineração era uma atividade econômica essencial para a riqueza imperial, e a joalheria, a arte mais valorizada no país.




    — Vamos caminhar no bosque. Por aqui! — Subiram uma escada em espiral e emergiram em um jardim.




    — Queria saber se você acha mesmo que, com esse teatro idiota, vou dizer alguma coisa. Se realmente pensa isso, é muito tolo.




    As palavras não pareceram abalar em nada o capitão, que continuou sorrindo despreocupado enquanto caminhava por entre as sebes. O andar seguro e tranquilo demonstrava que ou Martin era muito bem treinado para disfarçar sentimentos ou realmente achava que Lena delataria seus companheiros. O bosque era um labirinto que parecia saído dos mitos clássicos. Os emaranhados de plantas eram entrelaçados em formações distintas a cada corredor. A entrada era ampla, mas o espaço ia diminuindo aos poucos. Ao final, se é que houvesse um final, só caberia uma pessoa espremida.




    Lena não conseguiu ocultar a surpresa ao descobrir o tamanho da estrutura. O capitão se divertiu com o assombro da moça. Interpretou a reação como um sinal de que, em algum momento, ela fraquejaria e ele conseguiria arrancar a verdade sobre o atentado. Ao mesmo tempo, enganava-a com pistas falsas sobre onde estavam.




    Alguns dias antes, quando fora sequestrada, ela percebeu que estava sendo levada para dentro de um estabelecimento comercial. Apesar da venda nos olhos, o cheiro dos barris de vinho da Wine Cellar podia ser reconhecido à distância. Ao passar por ali de madrugada com seus captores, Lena pensava ter identificado o lugar. Martin havia planejado tudo meticulosamente. Se a moça conseguisse fugir, teria uma percepção equivocada de onde se localiza o centro de informações de Aurium.




    Ela olhou estupefata para o labirinto de grama. Martin continuou caminhando em silêncio por alguns minutos, até que resolveu falar:




    — Magnífico, não?




    — Hã!?




    — Estamos dentro de uma das maiores obras de arte da história da humanidade e tudo o que você consegue dizer é Hã!? Francamente, esperava um pouco mais da senhorita.




    — Como vocês dizem, somos inferiores. Não entendemos nada de arte.




    — O labirinto de Dédalo remodelado.




    — Tá. Vai me jogar aqui até que eu enlouqueça?




    — De forma alguma. Quero mostrar o poder da perfeição.




    — De que adianta ter tanta beleza e as pessoas morrerem de fome nas ruas? De que adianta o perfeito se o homem é imperfeito?




    — Ah, vejo que estava enganado a seu respeito. Até você admite a perfeição e a beleza do labirinto.




    — Tá certo. Vai me matar logo ou qual é a próxima tortura? Acho que nem eu nem você temos mais tempo para joguinhos inúteis.




    — Calma. Já chegamos.




    O labirinto fez uma curva abrupta e estreita para revelar uma praça ampla com uma estátua colossal sobre uma fonte, no centro do local. A divindade representada era Hera, a deusa grega das bodas, da maternidade e da fidelidade conjugal.
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    Não! Aquela estátua infernal só podia significar que o desgraçado capitão descobrira seu segredo. Miguel não estava a salvo. Tinha que enviar mensagens ao comando da organização imediatamente. Percebeu-se desesperada. O pulso acelerou, o olhar não se fixou em ponto algum e seu corpo pareceu não obedecer, realizando movimentos descoordenados. Não havia como enviar mensagens a ninguém. Teria que proceder com extrema cautela.
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    O capitão sorriu de ponta a ponta quando percebeu a expressão transtornada da jovem. Nenhuma técnica de tortura poderia ter um efeito semelhante. O júbilo da vitória se anunciava. Já conseguia ouvir as palavras de encorajamento do general Flavius e imaginava sua promoção no Ministério da Guerra.




    Dera muito trabalho descobrir que Lena tinha um filho. O que ela não sabia, e que o capitão ocultara, era que um de seus companheiros também havia sido capturado. Ele fora muito menos resistente ao interrogatório. Contou tudo o que sabia. Disse não saber qual rebelde provocara o atentado à usina, mas afirmou que Lena sabia. Apesar disso, demorou muito a revelar alguma outra informação útil. Após um acordo para matá-lo rapidamente, afirmou que a fraqueza de Lena era seu filho e que, se o menino fosse ameaçado, ela revelaria tudo.




    — Hera é muito impressionante, não é? Fez tudo pelos seus filhos.




    — Acho que sim...




    — Algumas mães são assim. Colocam a vida dos filhos acima de tudo.




    — Suponho que sim. É o esperado.




    — Podemos esperar o esperado de você?




    — Como assim?




    — Serei direto! Temos seu filho e vamos matá-lo se não cooperar! Pela última vez, quem foi o responsável pelos ataques?!




    — EU!




    — Ah, por favor...criando mais mentiras mesmo com a vida do filho em risco.




    — Não estou mentindo.




    — Sabemos que não foi você. Entregue seu líder ou seu filho sofrerá as consequências.




    — Qual o nome do meu filho?




    A rebelde o tinha encurralado. Ela percebeu que Martin não usara o nome da criança sequer uma vez.




    — Ele está muito fraco para dizer. Levou umas boas surras... hahaha!




    — Vocês batem em crianças? Seus monstros!




    — Estou sem paciência. Diga logo o nome do terrorista!




    — Claudius! Satisfeito?




    Uma bomba caiu sobre a cabeça do capitão Martin naquele instante. Pensou que a mulher devia estar mentindo. O tio de Martin, Claudius, dificilmente seria um dos líderes dos rebeldes. Sabia que o familiar estava insatisfeito por ter sido preterido como Ministro da Guerra pelo Imperador, mas não o imaginava como um dos líderes do círculo inferior. Isso não era possível...ou era?




    Não falou mais nada e conduziu a cativa de volta para a cela. Andando rapidamente pelos caminhos tortuosos, sua mente dava voltas em espirais de fumaça. Precisaria decidir o que fazer com aquela informação. Deveria levar as suspeitas ao general Flavius? Preferiu falar logo com o tio para apurar a veracidade da informação.
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    Lena estava bastante satisfeita no caminho de volta à cela. Conseguira inverter a situação a seu proveito. Os imperiais quase a quebraram quando mostraram que sabiam que ela tinha um filho. No entanto, ao não saber o nome do menino, o capitão revelou que estava blefando.




    Ela semeara dúvida entre eles. Claudius jamais havia conspirado contra a organização, mas estava claramente em uma posição antagônica ao Imperador. Aquela briga familiar seria uma feliz consequência de suas ações. Inesperada, mas muito proveitosa. Sua missão estava quase concluída.
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    Ao adentrar em um amplo escritório, o capitão Martin falou o nome do tio. Um bip... sem resposta. Dois bips, três, quatro... Velho gagá que não atende a porcaria do telefone. Será que aquela inferior miserável tava falando a verdade? O Tio Claudius tava meio esquisito desde o interrogatório no Ministério. Ainda assim, o capitão não podia acreditar que um familiar pudesse ser opositor ao regime.




    Familiar ou não, seu dever estava claro. Teria que informar a situação ao General Flavius. Buscou a linha reservada ao ligar para o chefe.




    — General, tenho novidades do interrogatório da inferior.




    — Já não era sem tempo! O Imperador aguardava notícias.




    — Receio que as novidades não sejam muito boas. A cativa afirma que Claudius Maximus foi o responsável pelo atentado.




    — Mas...isso não é possível...




    — Também acho.




    — Venha imediatamente a Varhat.




    — Senhor, sim, senhor!




    Não houve resposta do outro lado. O capitão temeu pelo fim de sua carreira. Ser sobrinho daquele que ordenara o maior ataque a Aurium nos últimos 20 anos era certeza de punição severa. A justiça em Aurium não considerava apenas os atos individuais, mas os coletivos. A família era uma unidade indissolúvel. A falha de um membro significava o sofrimento de todos. Os parentes eram considerados culpados por não terem denunciado atividades suspeitas à polícia imperial.




    No entanto, as acusações de uma agente rebelde não eram suficientes para a desgraça familiar. Os serviços de inteligência fariam ampla investigação. Martin acreditava na inocência do tio e conhecia quase todos os principais inquisidores, sendo ele mesmo um deles. Nem tudo estava perdido.




    O capitão olhou o relógio, que marcava 20 horas. Iria para a capital, mas antes visitaria a cela da prisioneira.
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    Lena olhava para o horizonte, brincando com o filho, Miguel, no campo dourado de Jumhuryia. O menino não parava de correr livre pelos canaviais da família. Lena também corria e se sujava de lama. Os fins de semana na fazenda sempre eram aquela diversão. Brincadeiras, música, plantação de cana. Fora assim desde a infância. Um bom respiro da tensão na cidade. A prefeitura era sufocante. Não sabia como a mãe conseguia lidar com tanta responsabilidade.




    Ainda que a família estivesse envolvida na política desde sempre e seus pais fossem insultados com frequência, entendia que fazia parte do jogo democrático. Existia uma democracia antes do Imperador. Antes da anexação ilegal da cidade por Aurium, que já durava 10 anos.




    Martin despertou Lena com um tapa.




    — Dorminhoca, né?




    A moça não respondeu. Apenas fitou o capitão com olhos azuis tormentosos. O mar revolto de sua pupila e o arqueamento das sobrancelhas demonstravam toda sua raiva interior.




    — Sua mentirosa. Diga logo quem comandou o ataque à usina!




    — Já disse. Se não quer acreditar, o problema é seu.




    Outro golpe atingiu a mulher, agora com muita força. O punho cerrado fez seu lábio inchar e deixaria seu rosto com hematomas bem marcados. O capitão perdeu o temperamento.




    Lena fez algo que Martin não esperava. Levantou quatro dedos da mão direita e deixou-os no ar por alguns segundos.




    — Então esse é o símbolo do círculo dos inferiores? Pode ficar tranquila, pois nenhum de seus amiguinhos terroristas vai ajudá-la. Não existem traidores no Império!




    Mal terminou de pronunciar a última palavra quando um porrete o acertou em cheio na cabeça. O guarda que estava à porta da cela provara que Martin tinha muito a aprender.




    — Achei que tinha virado um deles e esquecido a causa! Faz quanto tempo que trabalha aqui?




    — Muito tempo. Nunca esquecerei. Estou sempre à disposição.




    — Me tira logo daqui!




    O guarda percorreu os corredores e conseguiu um uniforme de cozinheira para Lena, enquanto ela permanecia na cela. O capitão, ainda desacordado, foi colocado embaixo da cama.




    — Vamos andando devagar. Mandei mensagem pra eles. O carro deve chegar em alguns minutos e vai esperar por você no posto de gasolina, pertinho da saída.




    Caminharam mantendo distância segura entre si. Não era comum um guarda andar lado a lado com uma cozinheira. Lena teve o cuidado de não tirar os olhos do chão, mantendo a postura submissa esperada. Viraram em um corredor e foram subindo aos poucos. Não chamaram muita atenção dos guardas, que continuavam jogando baralho despreocupadamente. Pensaram que era apenas a cozinheira indo embora e o guarda querendo respirar ar livre.




    A rua ficou visível. Lena andou devagar e despediu-se do guarda.




    — Não posso te acompanhar. Boa sorte. Construa uma mente forte!




    — Uma mente forte será construída! Muito obrigada.




    A moça seguiu por mais um quarteirão, andando sempre de cabeça baixa e sem falar com ninguém. As cozinheiras eram inferiores e jamais poderiam dirigir a palavra a um dos senhores de Aurium, nem ao círculo dos iluminados. Lena cumpriu seu papel e esperou no posto de gasolina, fingindo buscar mantimentos para alguma família na loja de conveniência.




    O carro não chegava. Aliás, carro algum chegava. Aquela região pouco habitada não era muito valorizada pelos integrantes dos círculos superiores e iluminados, que, como regra, eram os únicos que tinham condições financeiras de adquirir um veículo automotor.




    Os minutos passavam como horas. Foi ao banheiro, voltou e o carro ainda não aparecera. Algo devia estar errado. Em alguns minutos, o capitão Martin despertaria e buscaria sua presa com redobrado afinco. Um barulho de motor a acalmou. O pequeno veículo branco que se aproximava era conhecido. Um senhor muito distinto, com cabelos brancos, óculos escuros e usando terno azul com gravata vermelha, abaixou o vidro e perguntou a Lena:




    — Tem nossas compras?




    — Claro, senhor Vale.




    O sinal estava evidente. Entrou despreocupadamente no banco de trás. Estava salva. Não somente isso. Tivera contato com a alta hierarquia de Aurium e semeara dúvidas entre eles. A missão fora concluída com sucesso. A comandante Vládia ficaria satisfeita.


  




  

    Capítulo 2




    Na cabine de primeira classe do trem com destino a Varhat, o capitão Martin remexia-se inquieto. A pancada fora muito forte. Uma semana depois, a dor não desaparecera. O mero fato de encostar a cabeça no alto espaldar da rica cadeira dourada estofada de veludo fazia seu corpo tremer. As inúmeras almofadas forradas com seda colocadas à sua disposição não ajudavam a amenizar as fortes dores sentidas pelo militar.




    As dores físicas, no entanto, eram insignificantes se comparadas às inquietações da mente. O capitão não gostava nem de pensar no que o General Flavius tinha a lhe dizer. O tom do comandante ao telefone deixara a impressão de que a conversa não seria agradável. Pior ainda seria conter eventuais vazamentos da conversa.




    Uma voz vinda dos alto-falantes interrompeu o pensamento de Martin.




    — Prezados passageiros, chegaremos a Varhat em 15 minutos. Obrigado por escolherem Ferroaurium e, sob as bênçãos de Apolo, tenham uma agradável estadia na capital.




    Levantando a longa cortina dourada de sua cabine, o capitão olhou a paisagem em movimento pela ampla janela. O distrito industrial passava em alta velocidade. Era de se surpreender que as simples construções dos inferiores estivessem tão próximas à capital imperial. Ver aqueles edifícios cinzas padronizados de cinco andares despertou sentimentos de ódio no capitão. Sua boca se contorceu só de pensar em Lena. Aquela inferior vai pagar caro pelo que fez.




    O mais surpreendente de todo o episódio foi descobrir que havia colaboradores dos inferiores nos círculos superiores. Martin jamais imaginara que pudesse haver traidores no seio do governo imperial. Agora ficava mais claro como tinham conseguido realizar o ataque à usina de Parsem. Os terroristas tinham infiltrados.




    O surgimento dos 100 metros da colossal estátua de Apolo na Praça da Vitória fez Martin ajoelhar-se perto da janela do trem. O rei do panteão, sentado em trono dourado em formato de arco de 180 graus, tendo por apoio de braço duas assombrosas águias, estava trajado com túnica branca, usando grevas de ouro com uma cabeça de leão em cada joelho, um escudo circular dourado com raios solares na mão esquerda e enorme flecha na mão direita.




    — Oh, Deus dos deuses! Abençoai-me com sua força. Que o sol fustigue todos os inimigos do Império! — disse.




    A escultura era apenas um lembrete do enorme domo que assomava as nuvens no topo do palácio imperial, agora visível para Martin. A estrutura era a mais alta da capital e sua beleza, lendária entre os habitantes de Aurium. A mistura de arranha-céu com Parthenon tirava o fôlego até mesmo dos opositores ao regime. Na frente do edifício, estava a estátua de 30 metros do grande Carlos Letius, o primeiro Imperador, que tinha posto fim ao governo de Melchen e à república.




    Aos poucos, a cidade delineava-se na janela do militar. As gigantescas lojas do bairro comercial atraíam atenção imediata. Colorido e repleto de brilho, cada estabelecimento ocupava um quarteirão inteiro. As primeiras lojas a surgirem foram as de roupas e as de antiguidades, de tempos anteriores ao Império. O capitão nunca entendeu o fascínio que as pessoas tinham por aqueles objetos antiquados de um tempo de pobreza e fraqueza, quando a nação era submissa a potências estrangeiras.




    A seguir, vinham as lojas de departamento e os supermercados. Sua esposa andava por essas ruas com muita frequência. Era um exemplo de mulher para todo o Império. Cumpria todas as obrigações domésticas com perfeição, apoiava o marido em absolutamente tudo, não tinha voz nos assuntos masculinos e ficava calada em eventos oficiais. Fazia algum tempo que não pensava em Marta. Ele estava fora da capital há dois meses, investigando o atentado à usina de Parsem. Seria muito bom voltar para a casa arrumada e comer bem depois de tanto sacrifício no centro de informações.




    O trem agora fazia uma curva para entrar no setor de joias. A joalheria era o verdadeiro coração pulsante do regime, a fonte de sua riqueza e de seu poder. O ponto central de onde o sangue era bombeado para todo o corpo do Império. A família imperial era constituída de ricos joalheiros, que passavam sua fortuna de geração em geração. O Imperador orgulhava-se de afirmar que não necessitava de dinheiro do Estado para viver. Seus negócios permitiam que ostentasse um padrão de vida luxuoso. Os impostos arrecadados, segundo ele, eram revertidos unicamente para a riqueza da nação.




    Depois de alguns quarteirões, surgia a Avenida do Império, onde se localizava o Ministério da Guerra, local em que Martin menos queria estar naquele momento, mas exatamente para onde se dirigia. A voz dos alto-falantes parecia entender seu suplício.




    — Atenção, passageiros! Estamos nos aproximando da estação central de Varhat. Assegurem-se de levar todos os seus pertences. Desembarquem pelo lado direito.




    Tão logo o trem parou, Martin ficou com o rosto carrancudo, mostrando todas as suas linhas de expressão. Na plataforma, a figura alta e idosa do tio Claudius esperava-o com olhar irritado. O tio devia ter envelhecido uns dez anos desde que o vira pela última vez. Cabelos grisalhos, mãos enrugadas e óculos que não estavam lá três anos antes.




    As memórias daquele parente eram muito dolorosas. Quando criança, Martin fora submetido a todo tipo de tortura imaginável nas mãos do tio. Nunca uma travessura ficava sem a mais brutal punição. Numa longínqua tarde de domingo, tivera um cabo de vassoura enfiado em seu ânus por desobedecer ao familiar. Como o velho sabia que eu ia vir nesse trem?




    As portas do vagão abriram e Martin desceu.




    — Fez boa viagem, sobrinho? — perguntou, sem nenhuma emoção.




    — Sim. O que não entendo é o que o senhor faz aqui — disse com franqueza.




    — Não aceita mais uma cortesia? Nossos capitães agora são arrogantes assim com seus superiores? — Claudius fingiu estar ofendido.




    — Não tenho tempo para cortesias. Sou esperado no Ministério.




    — Sei disso. Vou te levar.




    — Não preciso de sua carona. O general Flavius certamente mandou alguém para me buscar.




    — Exatamente. Ele me mandou aqui.




    — Por mais que o senhor seja um tonto, um general não serve de motorista para um capitão.




    — Não mesmo. Aquele idiota busca todas as formas de me humilhar.




    Não tendo alternativa a não ser aceitar a carona, Martin sentou-se no banco de trás do veículo verde-escuro do tio. O que o general Flavius pretendia com aquela situação desconfortável estava além de seus conhecimentos.




    — Como vai Marta? Tudo bem?




    — Sim, tudo bem.




    — Não vai me perguntar da Estela?




    — Não me interessa como tá aquela velha imunda!




    — Cala a boca, menino atrevido!




    — Não sou mais seu moleque, tio! Posso não ser general, mas sabe que minhas funções são essenciais ao Império. Não fico coçando o saco em casa, nem sendo menino de recados do general Flavius.




    A essas provocações, Claudius não respondeu. O capitão nunca gostara do velho. Fora criado pelos tios em disciplina férrea desde criança. A morte dos pais quando Martin tinha apenas cinco anos o marcara profundamente. Não tinha vontade de integrar-se a outras crianças nem de estudar. Lutava e corria pela vizinhança o dia inteiro. O tio parecia desaprovar. Quando as notas no colégio vinham abaixo de 80%, Martin recebia uma surra com a vara de madeira do sótão. As mãos do menino sempre ficavam encharcadas de sangue.




    Apesar do passado traumático, recusava-se a acreditar que o tio pudesse ser um traidor. Sempre fora devoto dos deuses e elogiava o Imperador todos os dias. Era um canalha de marca maior, mas nem ele podia descer tão baixo. Como investigador, contudo, tinha de verificar as informações obtidas de Lena. Se fossem precisas, teria de esconder tudo e queimar as evidências. Não poderia permitir que matassem Marta, ou pior, ele próprio.




    O carro seguiu pela Avenida do Império. A principal via de Varhat estava cheia àquela hora do dia. Muitas figuras importantes do regime iam de um lado para outro, trafegando entre os ministérios. No meio dos edifícios governamentais, situava-se a tradicional loja de brinquedos Varhattim. Era a única construção anterior ao Império. Foi adaptada, mas manteve seu lugar de destaque, pois as crianças devem ir ao centro de Aurium desde cedo. A estratégia funcionava bem, já que os pais levavam as crianças ao Museu do Império para ver os vídeos do governo nos Ministérios prometendo uma visita à loja de brinquedos em seguida. Dessa forma, as crianças amavam Aurium desde sempre e jamais questionariam o regime quando crescessem.




    O Ministério da Guerra assomava ao lado da loja de brinquedos. A construção verde-musgo tinha um enorme tanque de artilharia em seu portal e uma estátua de Ares sobre a cúpula central. Como quase tudo na capital, era ricamente ornada em ouro. Os portões do estacionamento se abriram após o tio identificar-se. Descendo do carro, Martin não se dignou em olhar para o parente nem em trocar alguma palavra com ele.




    Subindo as escadarias, o capitão foi até o centro do segundo andar, onde esperou em uma ampla recepção ser convidado a entrar pelo Ministro da Guerra. Uma jovem secretária, com olhos profundos azuis e corpo moldado como as deusas do mais elevado panteão de Aurium, olhou Martin, abanou-se e jogou os cabelos para o lado.




    — O general logo vai chamar o senhor.




    — Obrigado, boneca. Qual o seu contato? — perguntou o capitão. A moça mostrou seu código de contato para o militar. Martin ativou seus óculos digitais. A mera visualização era suficiente para que o número ficasse guardado na memória dos óculos.




    Ela sorriu e voltou a olhar para o computador, como se nada tivesse ocorrido. Passados dez minutos, falou novamente com Martin.




    — Capitão, pode vir. Por aqui.




    A moça abriu as amplas portas do gabinete do Ministro e deixou Martin lá dentro. O militar olhou para o chefe diretamente. Bem, não tão diretamente assim, pois o General Flavius encontrava-se de costas para o capitão. O escritório tinha uma miniatura da escultura de Ares da área externa do Ministério. As poltronas eram todas forradas de seda vermelha, lembrando desconfortavelmente o sangue derramado na guerra. As paredes eram cobertas pela pintura mural da Revolução Azul, quando surgiu o Império. A revolta tinha sido liderada pelos marinheiros da capital. O afresco mostrava o corpo de Melchen destroçado e pisado pelo Imperador Carlos Letius, que empunhava a bandeira de Aurium.




    Vendo o corpo destroçado, o capitão Martin resolveu romper o longo silêncio.




    — General, o senhor... — Martin calou-se ao ver a mão levantada do chefe, que se virou para encará-lo.




    O general era completamente careca, com seus cinquenta e poucos anos e moldado pela experiência de guerra. Seus olhos azuis e linhas do rosto perfeitamente harmônicas enfatizavam um arrogante ar de superioridade. A boca contraída, o queixo para cima e o olhar de cima para baixo causavam terror em quem ousasse colocar os olhos naquela figura.




    — A inferior escapou... — disse o general pausadamente.




    — Não tive culpa! Me atacaram com um porrete.




    — Você vai me dizer que levou uma pancada de uma mulher? — disse, com desprezo na voz.




    — Não foi ela. Foi um guarda da prisão.




    — Delírio! Não há traidores em Aurium. Se isso é verdade, onde está esse guarda?




    — Não sei. Quando acordei, já tinha fugido.




    — Você é um incompetente mesmo, Capitão Martin!




    — Vou consertar meus erros. Vou achar esse guarda e mostrar que tô falando a verdade.




    — Acho bom. Não se esqueça por que te chamei aqui. Claudius Maximus é acusado de planejar o atentado na usina hidrelétrica.




    Todo o falatório inicial e a reação do general em relação à fuga da inferior pareciam ser apenas prelúdio da verdadeira conversa. Martin retesou-se na cadeira.




    — Senhor, com todo o respeito, não deve levar a sério as acusações da escória inferior. Ela disse qualquer nome para nos despistar do verdadeiro culpado. Como o senhor mesmo disse, não há traidores em Aurium.




    — Estava seguro disso até alguns momentos, mas você mesmo indica um guarda que supostamente nos traiu. Temos que investigar.




    — Vou atuar com a máxima diligência.




    — Acho que não me expressei bem. As investigações não serão conduzidas por você.




    — Mas eu sou o investigador-chefe.




    — Era. Sua falha no centro de informações custou seu cargo.




    — Como não fui informado?




    — Informo-o agora. Ali está sua carta de exoneração do cargo — disse, apontando para um envelope branco na mesa.




    — Quem ficou no meu lugar? — perguntou Martin, ainda perplexo com a notícia.




    — O recém-promovido Capitão Rudolf. Ele presenciou o interrogatório com a inferior e, ao contrário de você, não deixou escapar nenhum prisioneiro valioso.




    — Rudolf... aquele traíra. Vão me colocar onde?




    — Você vai ser membro da equipe de captura. Veremos se o tal guarda desertou mesmo.




    — Vou fazer da captura dele minha maior prioridade.




    — Espero...para seu próprio bem. Dispensado.




    Ao sair da sala do General, Martin não prestava atenção a mais nada. Não viu a moça da recepção e manteve os olhos fixos no chão, querendo sair logo daquele lugar. A escada parecia não ter fim. Degraus e mais degraus, parecendo descer até o infinito. Sua alma acompanhava a escadaria e parecia descer mais fundo a cada instante.




    Ser subordinado ao capitão Rudolf era uma humilhação maior do que imaginara. Ser submetido às ordens do antigo assistente era sinal de extremo desprestígio no Ministério da Guerra. Martin sabia que isso já tinha acontecido, mas há tanto tempo que ninguém se lembrava mais. Não sabia como poderia dizer isso a Marta. Melhor seria não contar nada. Não a deixaria manchada da podridão que escorria das suas vestes.




    Para completar o cenário, tio Claudius o esperava ao pé da escadaria, com ar muito preocupado.




    — Vá se foder, tio!




    — Antes, vamos à sua casa. Acho que sabe que não tem mais direito a motorista.




    — O que sabe disso?




    — O Ministério inteiro sabe. Vamos, antes que manche ainda mais o nome da família.




    Martin teve vontade de dar um murro em cheio na cara do parente insuportável, mas respirou profundamente. Pelo menos uma vez na vida, Claudius tinha razão. O capitão recuperou a compostura e o olhar altivo e partiu como em marcha em direção ao carro do tio. Teria que mostrar firmeza para não levantar mais suspeitas. Ao entrar, sentou-se no banco de trás e recusou-se a encarar o velho.




    — Foi muito ruim o que você fez. Perder uma das líderes do movimento dos inferiores.




    — O que o senhor fez não foi muito melhor, sabia que está sendo investigado por traição?




    — Claro que sim. Não sou tonto igual a você. Sei o que se passa ao meu redor. Acredita mesmo que EU me uniria à escória degenerada? EU?




    — Não fazia sentido para mim, mas agora não sei mais o que pensar.




    O carro seguiu até o final da Avenida do Império, passando pelo Ministério das Artes, com seus gigantescos arcos dourados e esculturas de todo o panteão de deuses, e pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros, austero e menor do que os outros ministérios. Martin começava a se questionar se não deveria ter sido diplomata do Império, chamando pouca atenção do governo. Apenas lá para disfarçar o belicismo de Aurium e tentar evitar as sanções da UIP (União Internacional dos Países).




    Não, a diplomacia não era para ele. Odiaria perder seu tempo com discursos inúteis, tomando champanhe com aristocratas de outros países. Martin era movido pela verdadeira arte, pelos desenhos que o sangue espichado fazia na tela. Arrancar informações com belos instrumentos era sua vida. Restaurar os valores superiores e sujeitar os resistentes era seu objetivo supremo. Tão logo achasse o guarda traidor, teria sua vida de volta.




    O tio virou na Rua do Diamante, onde o brilho das joias incandescia a todos. O capitão sempre se deslumbrava ao passar por ali. Precisavam apenas virar à direita e dirigir mais três quarteirões para chegar à casa. O tio virou à esquerda.




    — Ô, velho gagá, esqueceu o caminho?




    — Não. Sua nova casa está à esquerda.




    Mas... é claro. Não apenas o tiraram do cargo duramente conquistado, como também concederam seu rico apartamento a Rudolf. Em Aurium, nenhum funcionário público pode ser proprietário de imóveis. Todos pertencem ao governo e são concedidos de acordo com o cargo que o beneficiário ocupa. Esse guarda ia pagar muito caro. 




    Passaram cinco quarteirões e o carro continuava em movimento. Martin sabia que havia descido na hierarquia, mas não imaginava que a queda seria tão grande. Aparentemente, essa era mais uma punição do General Flavius. Ao pensar em Marta sozinha sendo obrigada a mudar-se, o capitão ficou pálido. A humilhação sofrida pela orgulhosa mulher o deixou ainda mais envergonhado e raivoso do que antes.




    Depois de quinze quarteirões, chegaram a uma rua lateral em um prédio belo, mas muito antigo. Não havia nenhuma estátua divina no portal de entrada. O mau agouro fez Martin arrepiar-se. Se a parte externa era bem conservada, o mesmo não se podia dizer da parte interna. Gotas pretas pingavam do teto no que parecia ser a tubulação exposta do esgoto do edifício.




    O tio parecia compadecido. Pegou a mala de Martin e disse:




    — Não posso entrar. A família já está desgastada demais. Ache logo a merda desse guarda, para sair desse muquifo — virou as costas e saiu.




    A desgraça era demasiada para o capitão. De chefe do serviço de inteligência do Ministério da Guerra a mero capitão de segundo ranking, instalado em um dos piores estabelecimentos de Varhat. O distrito industrial estava apenas a alguns quarteirões de distância. A morte era certamente uma punição menos dolorosa para ele.




    Ainda tinha de enfrentar a esposa. Não sabia muito bem como fazer isso. Parou por um instante, fechou os olhos no meio do saguão arruinado e respirou fundo. Contou até dez. Subiu as escadas, degrau por degrau. Cada rangido era um impulso a mais para chegar ao inevitável destino. A porta do apartamento 201 estava entreaberta.




    Martin abriu-a lentamente e viu a esposa. O ponteiro do relógio parecia ter se movido mais rápido para a mulher. Seus cabelos loiros estavam desbotados, a postura estava um pouco mais corcunda e o olhar era vazio. Ficou confuso.




    — Marta, o que...?




    A mulher não respondeu. Continuou fazendo a limpeza da casa, como se não o tivesse visto. Limpava compulsivamente a mesa da sala e o prato de macarrão com carne de segunda categoria. Andava de um lado para outro, da pequena cozinha para a atulhada sala, onde um aparelho de televisão antigo dividia lugar com uma mesa velha e cadeiras com estofamento rasgado. Marta olhou para Martin e disse:




    — O jantar sai em 30 minutos. Vá tomar banho.




    O capitão sequer cogitou discutir ou falar mais alguma coisa. O jeito transtornado da mulher o assustara profundamente. Nenhum inimigo na guerra, nenhum inferior no centro de informações, nem mesmo o General Flavius e até o próprio Imperador o assustavam tanto quanto aquele olhar vazio. As pálpebras caídas, as olheiras e a mirada para o além faziam-no acreditar que aquilo era apenas um corpo ambulante. A alma tinha abandonado as cavidades terrenas.




    Seguiu para o banheiro, que, para sua surpresa, era separado do único quarto do minúsculo apartamento. Abriu a porta, mas não conseguiu fechá-la. Deixou-a entreaberta. Ao abrir a ducha, sentiu o frio das montanhas. Deu um pulo para trás e por pouco não bateu a cabeça. O galo voltou a doer profundamente.




    Ao sair, quase tropeçou num rato. Foi ao quarto e trocou de roupa. Notou que até suas vestimentas estavam diferentes. Surradas e malpassadas. Tinha herdado as roupas do Rudolf. Todas muito apertadas nele. Engolindo o orgulho, foi à sala e esperou silenciosamente a refeição. A sopa de legumes chegou a seu prato no horário indicado e estava deliciosa. Pelo menos algumas coisas não mudam. Tomou-a lentamente, saboreando cada colherada com prazer. Por fim, encarou a mulher, ainda alheia à realidade.




    — Marta, precisamos conversar.




    — Como quiser — disse, sem expressão.




    — Sinto muito por tudo o que aconteceu a você nessa última semana. Não podia imaginar que iriam fazer isso contigo.




    A mulher não respondeu. O silêncio, que tanto agradava ao capitão antigamente, agora o incomodava. Não aguentava ver a esposa naquela situação.




    — Fala alguma coisa, porra!!! É uma ordem!




    — O quê? — perguntou, sem entusiasmo.




    O capitão a segurou e sacolejou. A mulher caiu no chão.




    — Você vai falar!




    Após o impacto da queda, Marta continuava mirando o vazio. Martin pegou sua mala e desceu a escadaria do hotel fazendo o maior barulho possível. Como estava de fato em desgraça, iria entender como vivem os inferiores para pegar cada um deles e colocá-los na cadeira do dragão. Assim que acabasse com todos os degenerados, Rudolf seria o próximo e receberia algumas surpresas especiais. 




    Seguiu a pé, arrastando a mala, em direção ao distrito industrial. Antes, porém, tinha de esquecer tudo aquilo. Parado em um bar de quinta categoria, integrado por um balcão surrado e cinco mesas de plástico, ligou para o gabinete do general Flavius no Ministério da Guerra.
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